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BARRA FORA .•• o art. 52.º e a classe BARRA FORA ... 

Um caso estranho, 

no Funchal 

Á nossa redação chegou n ioform•· 
ção de que do Funchal estão partindo 
para a Ilha Coração v$.rios grupos de 
emigranles portugueses embarcodos nos 
•apores holaodezes, sem que levem 
pessoal de as•isléocía. 

No próximo número a bordaremos o 
assunlo, pois já temos em nosso podei 
os elementos necessários. 

Mais um, infelizmente ...• 

Não temos praze.r nenhum em ioterir 
a.as nossas cohaoas oollc1as desla espé
cie, e se o fazemos é porque a isso so
mos forçados pela necessidade de nos 
defendermos 

Há no quadro de enfermeiros do 
Porto, um camarada, o Sr. Aolónio 
Assis de Andrade, que, não S11bemos 
porque, quer no Norte, quer em portos 
estrangeiros, a bordo ou em qualquer 
parle, se entretem a desfazer oo nosso 
Siodicnto, fazendo injustas afirmações 
s6bre a direcção do Siudicalo de Lisboa, 
alilude iogl6ria e deselegante. 

Pois que tanto desejamos manter as 
boas relações co1n e em especial coo1 os 
camaradas do Norte, lamentamos o pro· 
cedimento de Aolónio Andrade. 

E fazemos mais: couvidomo·lo a vi. 
sitar a aos.a séde para que com doeu· 
menlos e com seus préprios olhos veri· 
fiqoe a injustiça da sua condulo. 

E ndereços 

Vária corrupondbcia e até o nono 
jornal, nos tem sido de•olYído com a 
iadicaçlo de que os deshnalários nSo 
residem lá. 

Já •árias vezes temos 501icitado aos 
3.SSOciados que a•i.sem a Secrct3ria das 
das mudanças de residéncia, pois que 
podem ser prejudicados enormemente 
por esse faclo. 

Pode haver necessidade de uma 
chamada urgente para embarque, ou 
qualquer outra comunicação e um:l vez 
não encontrado, o sócio é dado em falta, 
de que lhe pode resultar pesado ca~ligo. 
Igualmente agradecemos nos informem 
da falta de recebimento do jornal. 

Entre tantas incoerências que abundam no Regulamento dos 
Serviços de Emigração, o artigo 52.º é uma das que mais tem dado 
que falar. 

Várias são as questões que se tem suscitado a bordo entre o 
pessoal e os dirigentes do navio, e nelas intervém sempre os mé
dicos-inspectores portugueses, que geralmente acabam por nada 
resolver, conlessando uns a sua ignorância e confirmando outros 
a dificuldade interpretativa do relerido artigo. 

Vamos transcrevê-lo para o anali3armos em detalhe: 

Eis o artigo 52.0 
- Os serviços a prestar aos emigrantes por

tugueses, bem co:no os referentes à limpeza e arranjo das suas ins
talaçlJes, não poderão ser executados por criados de 11acio11alidade 
estrangeira; mas os criados portugueses não poderão recusar-se a 
prestar quaisquer outros nrviços da mesma natureza que lhes se
jam distribuídos pelos chefes do pessoal de bordo, sem prejuizo dos 
serviras a que sdo obrigados pelo presente regulamento. 

Nós compreendemos assim: o pessoal português é o único 
ao qull pertence lazer, a bordo, todo o serviço da especialidade 
de cada um, que se relacione com passageiros portugueses. 

Portugueses, apenas, fixe-se bém. 
Fora disso, isto é, quando não haja a bordo passageiros em 

número suliciente para dar trabalho ao pessoal português, na pro
porção do embarque, poderá o pessoal ser empregado noutros 
serviços, da sua profissão, acentue-se, que se não se relacionem 
com portugueses, mas logo que êstes embarquem, o pessoal portu
guês deve abandonar os trabalhos que vinha executando e dedi
car-se exclusivamente aos que digam respeito à passagem por
tugueza. 

este deveria ter sido o pensamento do legislador. 
Quando, porém, quiz transmitir ao papel o seu pensamento 

a forma atraiçoou-o, p roduzindo um texto vasio de sentido que 
se contradiz. 

Analisemos: a primeira parte do artigo diz que os serviços a 
prestar aos emigrantes •. etc. . . não poderão ser executados por 
criados estrangeiro:t. Logo se conclue que só os criados portugue
ses os poderão executar. Mas imediatamente a seguir diz o artigo: 
mas os criados portugueses não poderão recusar-se a prestar quais
quer outros serviços da mesma natureza que llze sejam distribuídos 
pelos chefes do pessoal de bordo etc. 

Em que ficamos: Se os chefes do pessoal de bordo tem a 
a obrigação de não desviar o pessoal português do serviço dos 
emigrantes portugueses, não podem ficar com o direito de os man
dar executar quaisquer outros serviços. 

Poderiam, sim, mas somente no caso de não haver passagei
ros portugueses a bordo, e isto não o diz o artigo. 

E êsses quaisquer outros serviços, quais são? 
Pintar vigias, carregar com bagagens do porão, carregar man

timentos, como é vulgar acontecer? 
É o mais curioso e que, quando o pessoal apela para o mé

dico inspector, êste, geralmente, encolhe os ombros e diz ... o 
pessoal não pode recusar-se. 

Não haveria possibilidade do Ex.m• Sr. Director dos Serviços 
esclarecer êsle artigo por uma circular a enviar. aos Srs. médicos· 
-inspectores e aos agentes das companhias estrangeiras? 

Atestados para a Caix~ 

Conforme noticiamos no relato da 
assembleia, publicodo noutro lugar, foi 
resolvido que as consultas que os as
sociados tenham de fazer oo médico 
prirativo da Caixa de Auxílio, para 
efeito de recebimento do subsídio, pas· 
sam • ser ogora de conta da me>ma 
Caixa. ' 

t~icam portanto. a•i~ados por este 
meio todos os associados que nada tem 
que pagar ao médico da Caixa, quando 
necessitem do atestado para entregar 
na séde, afim de receberem o subsídio. 

Novo capitão do pôrto 

Foi nomeado capitão do Põrto de 
Lisboa, o Ex.'"' Sr. Capitão de Mar e 
Guerra, D. Carlos de Sousa Coutinho. 

O novo chefe do Departamento Ma· 
ritimo do Ceolro é um oficial dos mais 
dislinlos da nossa marinha, dotado de 
excepcionais qualidades. 

A direcção do Sindicato !oi boatem 
cu1uprimentar S. Ex.• e apresentar·lhe 
as saudações da classe. 

Acidente lamentavel 

Um colega acoba de nos trazer a 
triste nolicia de que o nosso querido 
omito Sr. Ramos Pereira, ilustre dire· 
ctor do jornal •€cos de Portugah, de 
Buenos Aires, sofreu um acidente de 
automóvel ooqoelo cidade. 

Felizmente que os ferimentos oão 
foram de fra~idade, que esperamos que 
boje j' esteja completa.mente rest~bele· 
cido. 

Assim o desejamos ferverosamente, 
poís Ramos Pereira conta na classe, 
pelas soas raras qoalidades. das mais 
sinceras simpatias. 

O nosso presodo colega • Ponto, 
traço• ortão dos camaradas telegrafistas 
e r'dio teletrafistas, honrou-aos com a 
transcrição integral, oo seu número de 
1 de Agosto, do nosso /1111do de S de 
Maio1 intitulado « Verdadts tristes•. 

Ao nosso colega agradecemos desva· 
oecidos. 
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o COMÍCIO ANTI .. COMUNISTA 
foi uma bri lhante afirmacão He fé nacionalista 

O nosso Sindicato fez-se representar por 70 associados, mais de um terço 
do total de sócios e cêrca de 80 º/0 dos que se cmcontravam em terra 

Nem direitas, 11em esquerdas! 
Para a frente! Pelo e11grandeci
mento da Nação! Pelo Estado 
Novo Corporativo! 

Foram estes os brados predo-
111ina11tes do grandioso comício 
anti-comunista que se realizou 110 
passado dia 28, 110 Campo Pe
queno. 

Foi esta a nota de vibração dos 
trabalhadores silzdicalisados cor
porativa111ente ! Foi esta a con
vicção que os orientou 1za sua 
caminhada triunfal pela cidade, 
estandartes erguidos, marcha or
gulhosa, na boca um brado ar
dente de fé nacionalista e no braço 
um gesto de saudação sincera a 
vincar a sua dedicação pela Pá
tria redimida! 

Por Portugal! Por um Portu
gal Orande, por um Portugal 
Independente, por um Portugal 
Liberto de tutelas exteriores, ve
nha11t de onde vierem! 

A jornada brilhante do dia 28, 
não foi apenas uma manifestação 
co1ztra o perigo comzwista; foi 
mais nobre nas suas exterioriza
ções, foi mais elevada 110 seu si
gnificado! Foi acima de tudo 
uma demonstração de confiança 
nos homens que dirigem a Nação, 
uma afirmação de regosijo agra
decido e ta111bem um ofereci
mento el'oqiwzte de vidas, para a 
defesa da Pátria e dos bons prin
cípios que a norteiam. 

Honremo-nos, pois, porque os 
trabalhadores portugueses soube
ra111 provar que são wna fôrça 
da qual o Estado Novo Corpora
tivo pode dispôr na altura própria. 

E felicite111os de aqui, destas 
, humildes colunas, em 1wme dum 
punhado de portugueses que o 
sabem ser, o português que dina
misa esta fôrça, que impulsiona 
esta Vontade, de que o co11úcio 
anti-comunistâ do dia 28 foi 
prova decisiva. 

Felicitemos Salazar! 

Não pode o noss:> pequeno 
mensário, publicar desenvolvida 
reportagem do memorável co
mício. A imprensa diária já o 
fez com todos os permenores, é 
certo, mas não fugimos a tenta· 
ção de arquivar nas nossas colu
nas algumas afirmações que vá
rios oradores lá fizeram, tão 
grande nos parece a verdade 
que encerram e tão excelente a 
oportunidade com que foram 
pronunciadas. 

A representação da Classe. 

Desvaneceu-nos a nossa repre
sentação. Cêrca de 72 associados 
numa classe de 195, é apreciável 
digamos - brilhante mesmo. 

Há que levar em linha de 
conta que dos 195 associados, 
perto de 70 andavam no mar. 

Em contraste com as repre
sentações doutros Sindicatos, 
com população associativa de 
longe muito superior, o Sindi
cato do Pessoal de Emigração, 
foi dos de mais brilhante encor
poração. 

Emfim, cumprimos o nosso 
dever, de forma que nos deixou 
agradàvelmente impressionados. 

Algumas passagens dos dis
cursos, o primeiro ora
dor. 

O primeiro a usar da palavra 
foi o sr. Gilberto de Almeida 
Arroteia, do Arsenal de Marinha. 

Eis as suas últimas palavras: 

•Nós não queremos a negação da 
Pátria e da Família. Queremos mostrar 
a todos os portugueses o perigo que 
começa a surgir. Para isso, de Norte a 
Sul de Portugal, se tem feito uma pa· 
triótica campanha contra os aconteci
mentos que desonram o Mundo civili· 
zado. Vive·se neste momento uma hora 
aguerrida. Este comício organizou·se 
para condenação dos bárbaros que em 
Espanha pretendiam implantar um re· 
gime soviético de terror1 que queriam 
também extensivo 3 Portugal. A reacção, 
porém, foi brutal e todos os portugueses 
dignos das tradições dos nossos Maiores, 
repudiam qualquer afinidade com tais 
processos de barbaria. Portuga !inteiro 
condena o marxismo. E' o que se veri
fica com a afluência a êste comício, de 
portugueses de todos os pontos do País. 

O Dr. Luiz Pinto Coelho, 
fala em nome da "Moci
dade Portug.uesa•. 

Como representante da moci
dade portuguesa, o Dr. Luiz 
Pinto Coelho, teve afirmações 
brilhantíssimas. Eis algumas: 

E' certo que está de pé em Portugal 
uma grande obra. Mas essa devemo·la 
a um grupo de homens extraordinário, 
que sustiveram com esfô1ço hérculeo a 
Nação e o País quando à beira da per
dição. 

l\las êsse homens, que Deus nos deu, 
algum dia no-los levará também. 

Há pois, que assegurar a Portugal a 
continuidade da resistência, os ataque 
de dentro ou de f6ra, ideológicos ou 
materiais1 unidos ou separados. 

Para isso nos propomos espalhar 
pelas novas gerações a boa semente do 
exemplo desses homens: o espírito da 
Revolução Nacional, a mentalidade do 
serviço da Grei. 

A •Mocidade Portuguesa» votada 
moral e corporalmente à delesa de Por· 
tugal ousa, nesta hora solene, pedir aos 
supremos governamentais: Dai· nos um 
dos mais espinhosos lugares na marcha 
pelo caminho que conduz à victória 
- a ofensiva. 

O sr. Dr. Fernando Homem 
Cristo num discurso im· 
pressionante. 

O ilustre assistente do S. N. T. 
foi um dos oradores mais calo
rosamente aplaudidos. A peque
nês dêste mensário não nus per
mite transcrever todo o seu dis
curso, o que lamentamos. 

O espectáculo do Mundo, nesta hora, 
é exfraordinário e intenso e para quem 
sabe com lucidez ver o caminho e tem 
a certeza de chegar até ao fim, profun· 
damente emocionante 

Assistimos a uma peleja cerrada, e 
na aparência conlradifória, de senti
mentos e ideias. Lutam. o bem e o mal, 
a verdade e a mentira, a beleza e feal· 
d ade. Por vezes a confusão é terrível. 
O que vos apontam como verdade de 
lei é moeda falsa com que vos querem 
corromper, e o que vos denuociam como 
mentira é a verdade verdadeira, a ver
dade eterna. O que se cita como ultra· 
-moderno é arqui-antigo, contewpora.nio 
do homem das cavernas, da besta lera 
com figura humana, e o que se acusa 
de retrogrado é perenemente actual, 
porque é profundamente humano, no 
sentido nobre da palavra. 

Depois de difinir o comunismo 
como doutrina sanguinária, e de 
afirmar o triunfo dos regimes 
nacionais-corporativistas, o ora
dor, com autoridade que lhe dá 
o seu alto cargo no Instituto Na
cional do trabalho, historía a 
acção dos Sindicatos Nacionais, 
em face dos seus inimigos. E 
!a-lo nos mais calorosos termos: 

~ste comício é contra o comunismo. 
Mas o comunismo deixou de ser uma 
doutrina susceptível de análises acadé· 
micas para se tornar numa fera E as 
feras só se podem contemplar enjaula· 
das, ou mortas! 

Estamos aqui para ver bem, à luz 
forte que nos vem de Espanha, o caso 
português. Para pensar direito, falar 
claro e querer vigorosamente. Para dizer 
verdades fortes e pedir actos viris! 

O inimigo directo e mais temível é a 
besta mongoloide. Mas há oulros. Há os 
que servem de pretexto àquele, os que 
entravam quanto podem a Revolução 
Corporativa e o ressurgimento nacional, 
e que são: o egoismo burges e o conser· 
vantismo político-econ6mico 

Já o disse. algures: o espírito conser· 
vador é o •Inimigo Público Número Um> 
do Estado Novo português. Já o disse 
também: certas pessoas ponderadas, 
timoratas e circunspectas que julgam 

,ser colunas do Estado Novo, não passam 
·de traves carunchosas que apenas demi
nuem a sua estabilidade. 

Os Sindicatos Nacionais, tomando 
esta iniciativa quando ainda alguns 
crêem na instalação do comunismo às 
portas da casa lusitana, mostraram mais 
unia vez o valor da doutrina que os 
enforma, do espírito que os anima, do 
ardente patriotismo que os impregna. 
Nobilitaram·se para sempre! 

E' prtclso agora que os ete11untos 
co1ise1-vadores do patronal-O não se dis
ponltam desltonrosamenft a t'tdobrar 
de egoismo em face do inevitável 

triunfo dos heroicos 11acionalistas es 
panhois ! Salnf:!ar1111o o conse,,tirá! 

Se o comunismo é, de pronto, horni~ 
cida, o conservador é, a prazo. suicida! 

Tudo isto exprimiram os Sindicatos 
Nacionais ao adoptar num manifesto 
que espalharam há dias, a fórmula 
certa e justa: iVem direitas. 11em es
querdas. Para a jrmte ! 

Nêsse manifesto, os Sipdicatos Na· 
cionais pedmm ainda a Salazar que 
•quebrasse com mão dura as resistên· 
cias suicidas do conservantismo burguês, 
intervindo mais a fuudo. dentro dos 
limites da doutrina, na vida económica 
e na gestão patronal. E qoe se decupli· 
cassem os meios legais e materiais, os 
recursos em homens e dinheiro,. dos 
serviços públicos q11e cuidam dos tra· 
balbadores <e que têm a altíssima 
missão de levar a cabo a revolução cor
porativa». Tudo, terminavam, «para 
que a Revolução continue ... ,\/ais de
pressa e melhor.'•) 

Poís bem ! Eu sei que é êsse o de· 
sejo, não sõwente dos trabalhadores dos 
Sindicatos Nacionais, mas de todos os 
elementos do nacioual cooporativismo 
português. Eu sei que é essa a aspiração 
de todos aqueles que, em algum tempo, 
lutaram sob as mesmas côres ou côres 
diferentes, ser•iodo a doutrina que boje 
é a de todos ou doutrinas semel bantes. 
Eu sei que êsse é o voto que dezenas 
de milhares de portugueses válidos, de 
tôdas as class~s. de tôdas as origens1 
de tôdas as condições. Eu sei que êsse 
é o querer dos melhores portugúe$t,S, 
de todos os que1 novos de corpo ou de 
alma, estão decididos a dar combate, se 
for preciso. para que a Revolução ... on· 
tinue, para que Portugal vá mais de· 
pressa e melhor! Eu sei que essa é a 
vontade irresistivel de todos os pre
sentes; para o demonstrar peço que, à 
uma, de pé, de braço bem estendido, 

Ala Portui:al ! 
Viva o Estado Novo! 
Viva Salazar! 
Viva a Revolução Corporativa! 

Fala o representante dos 
Sindicato de Setubal. 

O sr. Abel Mesquita é o ora
dor que se segue, e que em ter
mos eloquentes pediu uma de
puração em tôda a Nação para 
que sejam afastados os maus 
portugueses que a envergonham, 
alguns dos quais ganhando di
nheiro ao Estado. 

O sr. dr. Castro Fernandes 
segue-se no uso da pa
lavra. 

Afirma o orador que o mar
xismo não existe. O que há é 
apenas moscovitismo "que quere 
dizer expansão imperialista dO 
capitalismo russo, invasão de· 
sesperada e feroz do Mundo ci
vilisado pelo barbarim asiático". 

Fala o sr. major Ricardo 
Durão. 

Aplaudidissimo foi o discurso 
do sr. major Durão, pela impor
tância e verdade das suas pala-

Continua na 3. • pag. 



Sob a presidência do cama
rada Arnaldo Custódio, secreta
riado pelos camaradas julío Cor
reia felix e Manuel Câmara, 
realisou-se no passado dia 10, 
como previamente tinha sido 
anunciada, a assembleia geral 
extraordinária da clas<e, para 
tratar do problema dos embar
ques por fora do decreto, assunto 
que •O Assistente ao Emigrante• 
largamente abordou no seu úl
timo número. 

Presentes 33 associados, nú
mero resumido, demonstralivo 
duma errada noção de interêsse 
colectivo, que é preciso comba
ter a todo o transe. 

De início o presidente da mesa 
explicou os motivos porque to
mava a presidência-a demissão 
do respectivo presidente e au
sência do vice, recomendando 
atenção bastante para a impor
tância dos assuntos que se iam 
discutir. 

Na meia hora antes da ordem, 
tomou a palavra o c~marada 
Alexandre Martins RamC1s, que 
fez várias considerações sôbre o 
pagamento da rend1 que a Caixa 
de Auxílio faz ao Sindicato, pa
gamento que aquele camarada 
não achava justo, pelo que en
viou para a mesa a seguinte pro
posta: 

•A data di fundação da Caixa 
de Auxílio, como tivesse vida 
própria isto é, fôsse diril?'ida pe
los seus membros privativos e 
ocupasse uma dependência do 
Sindicato, que é hoje sala de se
nhoras, resolveu-se que a Caixa 
pagasse dos seus fundos ao Sin
dicato a importância de 150~JO 
mensais pela ocupação daquela 
dependência, o que era justo. 
Porém, a Caixa de Auxílio, em 
virtude daq•1ela resolução dei
xou, desde Fevereiro passado 
de ocupar espaço algum neste 
Sindicato, não vendo eu razão 
para que venha sofrendo tal des
conto e nestes lermos, lenho a 
honra de propôr que a assem· 
bleia geral se manifeste sôbre 
se: 1. º - Se tal d escoo to se deve 
manter; 2.'- Caso esta 1>ro· 
posta seja aprovada, se tal des
conto cessa apenas a partir da 
data desta assembleia geral; 
3.0 -Se as importâncias pagas 
pela Caixa de Auxilio durante os 
meses de Fevereiro a Julho, de· 
vem ser repostas naquela Caixa•. 

Sôbre o assunto fala o cama
rada presidente da mesa que dis
corda por completo da malérh 
da proposta, afirmando que nesta 
ocasião, não só pelo facto da 
renda da casa ser elc:vada, como 
ainda pelo facto do Sindicato 
não ter inquilino, a matéria da 
proposta não é de aprovar. 

Na mesma ordem de idéas fala 
o camarada Artur josé Pereira, 
que defende o principio exposto 
pelo presidente da mesa, pro
nunciando·se porque a Caixa 
continue a pagar a sua renda 
visto que o Sindioato não pode 
sósinho arcar com a despeza da 
renda, e a Caixa manter dentro 
da sede os seus serviços. 

Toma a palavra o camarada 
Bernardino dos Santos, presi-

O ASSISTE N TE AO EMIGRANTE 

H Hssemble.it1 geral Bo Bio 10 
decorreu anima da. tom.ando-se importantes 

resola S'Ões 

dente da direeção. Com os nú· 
meros das receitas mensais e des
pezas respectiva~. o presidente 
da direcção provou à Assembleia 
que o Sindicato não pode pres
cindir do auxílio da renda que 
a Caixa paga. Provou ainda 
aquele camarada como era de 
direito e justiça que a Caixa pa
gasse a sua renda, uma vez que 
dentro da sede mantém os seus 
serviços. e que se não tem um 
gabinete próprio foi para como
didade dos dirigentes da mesma, 
que é a própria direcção. 

O camarada Manuel Henri
ques fez uma pregunta à mesa 
sôbre os inquilinos do Sindicato, 
à qual o presidente da mesa res
pondeu, satisfatóriamente. 

Volta a fazer uso da palavra 
o autor da proposta, que em vo
tação foi regeitada. 

Em seguida o camarada Antó
nio Marques de Sousa justifica e 
manda para a mesa uma pro
posta sôbre a situação do com· 
panheiro Candido Xavier fer
reira, documento assim conce· 
bido: 

Proposta: - Atendendo a que 
o camarada Candido Xavier fer
reira, por declarações feitas adi
versos associados, e também por 

escrito à direcção, numa expo
sição que lhe enviou, e que foi 
lida à assembleia, se confe!sa 
arrependido de ler infrigidos os 
Estatutos; 

Atendendo a que o tempo de 
suspensão já sofrido foi castigo 
suficiente para afirmar e servir 
de exem pio a todos os associ3-
dos, proponho: 

!.º-Que seja levantada a sus
pensão aplicada ao só
cio Candido Xavier Fer
reira e o mesmo iucluido 
na escala de criadas; 

2.º - Que a Direcção de par
ticipação do facto às en
tidades superiores para 
que seja legalmente ins· 
crito; 

3.0 - Que a direcção deter
mine com o referido só
cio, as condições do pa
gamento das cotas das 
viagens que fez, durante 
o tempo em que e~teve 
suspenso, não só para o 
Sindicato, como para a 
Caixa de Auxilio. 

Sôbre a proposta usou da pa
lavra Bernardino dos Sintos, que 
fez o elogio de Candido X. Fer
reira, sôbre a sua competência 
profissional, censurando embora 

O e om í ci o anti-c o mu nis t a 
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vras. Recortemos ao acaso uma 
passagem, tantas foram as que 
mereciam ser citadas: 

Nós, militares, desejamos conquistar 
o apoio e a simpatia das massas operá· 
rias, não para nos servirmos delas, 
como oi comuni~tas, mas para as ser· 
virmos nos seus direitos le~ltimos e nas 
suas justas reivindicações. Enquanto 
houver em Portutal um lar sem pão 
diz o sr. dr. Salazar - a revolução con
tinua. Jllas é a revolução pela ordem, a 
revolucão pela org:l'lica, porque sem 
orgAnica e sem ordem não há socorro 
nem usist~ncia possível. 

O sr. capitão Jorge Bote l ho 
Moniz, encerra os dis· 
cur sos propond o a for · 
mação da •· Milícia Nacio 
nalista• . 

Esperado com anciedade o 
discurso do sr. capitão Botelho 
Moniz não desiludiu da especta
tiva. 

Eis algumas passagens: 
Como disse Salazar, temos doutrina 

próprio, temos fôrça para a difundir. 
N3o nos limitamos a negar as ideias 
dos outros - de~ejamos afirmar o que 
são as nossas. Não oos limitamos a re· 
parar o que o comunismo tem avariado 
- •amos mais Jonfe e queremos casa 
mais ampla mais saudável mais rica e 
mais forte. 

Para isso temos que combater não 
só o comunismo, mas as causas que lhe 
dllo oritem. Para isso temos que com· 
bater não só essas causas, mas outros 
males que de lonte v~m. 

Nesse comba te sejamos violentos, 
sejamos duros, sejamos tenazes - ma.s 

sejamos também justos, leais e teoero
sos 

Não esqueçamo• que muílos dos ilu
didos ou do> malditentes que berram e 
protestam contra a Pátria são vitimas 
da falia de educaç5o e de collura. 
Foram abandonados na rua, sem rth· 
gião1 sem escola, sem moral e quintas 
•eies sem pão. Antes de apontarmos 
culpas aos mais, lembremo-nos das 
nossa< próprias cu lpas. E elassllo i111en· 
sas Datam de muílas dezena~ de anos. 
São as culpas do egoísmo e da iud1fe· 
reoça. Pesa-me ver rapaze•, crlança< 
quasi, na idade aberta :1 todos O< en
tusiasmos sãos, na idade em q uc n6s 
outros só pensavamos em teslos de 
a bne~ação e de sacrificto a parece
rem-nos desalentados como velhos, doen
tes de corpo e trisles de alma eivados 
de rancor e cegos de mvcja s6 pens:1ndo 
em destruir, em :ioiauilar, em salisfa .. 
zer instintos bestiais f 

Fiudo o s~u discurso sempre 
muito aplaudido, o H. capitão 
Botelho Moniz leu a moção so
licitando do Governo a organi
zação duma l~giã 1 cívica. Devido 
à sua extensão publicamos ape
nas a parte final. 

Os naciooahstas pedem por í<so ao 
Govêrno que seja perm11ida a orianiza· 
çio dama letião chica deshuada a en· 
quadrar lodos aqu<les que por om acto 
consciente e voluntário e aceitando de 
coração alto os maiores sa.cnfidos d~em 
um passo em frente e acorram a esta 
chamada em defesa de tudo o que te
mos de mais satrado. 

Terminada a leitura que a mul
tidão recebeu com longos aplau
sos, foi encerrada a grandiosa e 
memorável reun ião. 
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o seu procedimento, declarando, 
ern nome da direcção, não com
bater a doutrina da proposta. 

O presidente da mesa faz idên· 
ticas considerações, afirmando 
concordar com a suspensão do 
castigo. O camarada joaquim dos 
Santos, '!xpressa também o de· 
seio de que Candido Xavier Fer
reira reingresse, nas condições 
expostas pelo presidente da di
recção. 

Por fim, foi aprovada por una· 
nimidade, a proposta de Antó
nio /\\arques de Sousa. 

Entra-se na ordem dos traba
lhos. Explica o presidente da 
mesa as razões que deram ori
gem à reunião, e qual a forma 
como :i direcção se propõe re
solver o problema dos embar· 
ques fora do decreto. 

O camar~da presidente da Di· 
recçào começa por, lamentar o 
reduzido 111ímero de associados 
presentes. l listoria a questão com 
larga soma de argumentos, de· 
senvolvendo· ponto por ponto a 
proposta que vai ser discutida. 
Diz dos esforços da direcção 
para que o serviço se faça sem 
atritos, nem descontentamentos, 
terminando por dizer que como 
a direcção propõe resolver o 
assunto se espera obter grande 
êxilo. 

É lida a proposta, que publi· 
cámos integralmente no passado 
número. · 

Na sua discussão entram os 
associados Alfredo josé d' Agrela, 
joaquim dos Santos e Luciano. 
Por fim a proposh foi aprovada 
por unanimidade. 

faz a seguir uso da palavra 
Artur josé Pereira, requerendo 
para que fiqut exarada na acta 
o seu mais veemente protesto 
contra a ausência dos seus cole
gas enfermeiros à assembleia, 
ausência que classifica de crimi· 
nosa, visto que o Sindicato é de 
todos e ninguém se pode desin
teressar dos seus problemas. 

É depois abordada a questão 
do pagamento pela Caixa, das 
participações de doente, passa
das pelo médico privativo. 

Depois do presidente da di
recção ter demonstrado as van
tagens que ~ Caixa usufrue com 
o médico privativo, medida que 
não pode ser posta de parte, foi 
posh a questão se deve ser a 
1..aixa ou o sócio que pague a 
con,ulb para a passagem do 
respectivo atestado. 

falaram vários sócios, entre 
êles António /\\arques de Sousa, 
Arnaldo Cn~tódio, joaquim dos 
Santos, manife~tando várias opi· 
niõ~s. até que é aprovada uma 
proposta do tesoureiro Francisco 
S1nches, concebida nos seguin
tes termos: •Proponho que seja 
a Caixa de Auxílio a pagar as 
consultas, aos sócios, e os ates
tados passados pelo m~dico da 
me~ma Caixa, para efeitos de re
cebimento de subsídio. Esta pro· 
posta foi aprovada por maioria 
de 19 votos contra 8, em vota
ção nominal requerida por Ber
nardino dos Santos. 

Fc.i depois encerrada a sessão, 
às 19,30 horas. 



4 O ASSISTENTE A O EMI GRANTE 

Ainda o embarque de cosi
nheiros portugueses, em na- Os que morrem 

Carta aos Enfermeiros 

Presados Camaradas: 

vios estrangeiros 

Mais uma vez vamos abordar 
a questão do embarque de cosi
nheiros portugueses em navios 
estrangeiros. para serviço dos 
nossos emigrantes. 

Se insistimos neste assunto, é 
porque dia a dia a experiência 
vem demonstrando a necessi
dade do embarque dêste profis
sional. Não se veja nestas pala· 
vras unicamente o nosso inte
rêsse em dar trabalho aos nossos 
associados; uma razão de mais 
alto valor nos move: a comodi · 
dade do emigrante. 

A lei de emigrante portuguesa 
não obriga ao embarque dêste 
profisional, e não se sabe por
que razão o autor do regula· 
mento não previu esta necessi
dade. 

Mas nós, que servimos o emi
grante, que dia a dia com êle 
privamos podemos afirmar alto 
e bom som que o emigrante se 
elogia a nos!a organização nunca 
deixa de lamentar a espécie de 
comida que lhe servem, comida 
que êle não te.lera, quer pelo 
gôsto, quer pela qualidade. 

E tão eloqüente é esta verdade, 
que algumas companhias matri
culam em Portugal, expontanea
mente, um cosinheiro, para que 
a sua passagem lhes dê a prefe
rência. E' o caso dos barcos in
glesrs. 

A não ser estes, nenhum mete 
cosinheiro português, servindo 
ao emigrante comida confeccio
nada pelos cosinheiros da sua 
nacionalidade. 

Vamos abordar um exemplo. 
Todos conhecem a excelência 

dos barcos italianos que fazem 
a carreira da América do Norte. 
E'sses barcos são o Vulcania, o 
Saturnia e por vezes o Roma. 

As acomodações de camarote 
dos emigrantes são das melho
res, amplos 11 decks .. e comlortá
veis, quási que luxuosos os sa
lões de jantar. 1 lá asseio e con
lôrto por todos os lados 

Mas a comida, a comida é o 
grande martírio dos emigrantes. 
Além do macarrão com queijo 
ralado, prato obrigatório em tô
da~ as refeições e o prato forte 
das mesmas, outras especialida
des que o português não traga, 
nem à fôrça. 

D. Elvira da Conceição Dias 
Batista Sarafana 

fomos há dias desagradàvel
mente surpreendidos com a co
municação feita pela Agência 
Pinto Basto, ao Sindicato, da 
morte da nossa querida colega 
D. Elvira da Conceição Dias Ba· 
tista Sarafana. 

Esta infoli;: colega faleceu no 
Rio de janeiro, no dia 10 de 
Agosto, no vapor •Hig . .Mo
narch•, tendo-se enterrado no 
cemitério do Rio de janeiro. 

Assim é esta ingrata e difícil 
profissão, em que a morte nos 
pode surpreender longe dos seres 
queridos. 

Elvira Dias Batista era uma 
colega que tinha tôda a nossa 
simpatia, pelas suas boas quali
dades de caracter e de trabalho. 

Por isso a sua morte foi muito 
sentida. 

A família enlutada apresenta
mos os nossos sentidos pesames. 

Lanço mais uma vez a mão à 
pena para, nas colunas do nosso 
jornal, baluarte da defesa dos 
nossos interêsses, lhes fazer ver 
quanto é necessária, a nossa pre· 
sença no nosso Sindicato. 

Eu julgo que não é só no 
nosso lar no ambiente da familia 
que devemos viver. Se nêsse 
mesmo lar à um tempo para cá 
temos encontrado um ambiente 
de maior conforto, motivado por 
garantias que conquistamos, por 
intermédio do Sindicato. 

Por essa razão temos o dever 
sagrado de em pregar todos os 
esforços morais e materiais, para 
que a sua grandeza seja o que 
na realidade deve ser: um Sin
dicato Nacional. 

Lamentável é dize-lo que a 
maioria dos Camaradas abando
nam a séde do Sindicato. 

Não julguem que é só ir pagar 
as cotas e receber guia de em
barque. Puro engano. 

É preciso que todos frequen
tem o mais possível a nossa sede, 
que vivam de perto com os Ca-

Escal a 
PARA O NORTE: 

de Navios 

Dl11 Vapores 
5-Arlanza ... . 
6 - l I. Chieftain . . 
8 - António Dellino 

11 - Alcanlara . . • 
16- Saturnia . . • . 
18- General Artigas. 
20 - H. Pricesse. . . 
20 - tlilari • . . • . 
23- Oeneral S. Martin . 
30-Lipari .. • . . . 

Escala 
PARA O SUL: 

Dias Vapores 
2 - tligland Patriot • 
5-Massilia .. 
5-Anselm . . 
7 - Cap Arcona 
S - Karguelem . 
8 - Asturias . . 

Alcantara 
Rocha .. 

Alcantara 
Rocha. 

Alcantara 
Rocha. 

Cais 
Lisboa 

de Navios 

Cais 
Alcantara. 
Rocha .. 
Alcantara. 

E.Colonial 
Alcantara. 

Lisboa 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

maradas, que ali trabalham por
que, e doloroso citá-lo aqui, que 
nem na própria assembleia Oe· 
ral aonde se debatem assuntos de 
grande interrêsse para os enfer· 
meiros, a ausência destes seja 
completa. Não posso deixar de 
citar que da classe dos Enfer
meiros apenas, dois são os ca
maradas que permanecem firme· 
mente no Sindicato em contacto 
directo com os outros Camara
das; apreciando de perto todos 
os trabalhos, coadjuvando-os em 
tudo que é preciso à vida de um 
Sindicato. 

É dele que, quando nos senti
mos lezados nos interêsses da 
nossa profissão, adquirimos meios 
de providências ante as estâncias 
superiores. Camaradas o Estado 
Novo organizou os Sindicatos 
Nacionais como casa sagrada 
dos que trabalham e é dentro 
dês te organismo que nós deve
mos estudar ou pelo menos 
assistir aos estudos dos proble
mas que directamente nos inte
ressa. 

Por êsse motivo todos devem 
frequentar, por um dever, o Sin· 
dica to, porque afinal somos todos 
trabalhadores, embora com dife
rentes categorias. Não importa, 
sejamos todos iguais sem vaidades 
nem desprezos pelos que final
mente são tanto como nós na 
vida. Sejamos bons irmãos e 
Camaradas e com alma nacio
nalista defende-nos o Sindicato 
como defensores dos nossos 
direitos. 

Ao Sindicato Camaradas ! 
Artur josé Peréira 

SIXDICA.TO 
Resumo do movimento de caixa 

no mês de Julho de 1936 
CONT~S 

Saldo anterior. 
Cotas . . ... . 
Rendas ... . 
Despeias Gerais. 
Teleloue ... 
Ulensílios .. 

Tola/. 

Rendas ... 
Despeins Gerais . 
Ulensílios. 
Expedieole . 
Empregados. . . . 

D!BITO 

t.600$00 . 
960$00 
300$00 
102$65 

4$00 
732$00 

3 699$55 
CRCDITO 

469$30 
183$60 

1 678$20 
12$00 

290$00 
2.633$10 

Saldo para Agoslo. . 1.066$46 
Tola/. . . . . . . . 3.699$55 

JORXJ.L 
f.' ao creado português que 

êles confiam o seu desgôsto, 
afirmando alguns que preferem 
embarcar em vapores de outras 
nacionalidades, que desembar
cam em Bordeus ou Marselha, a 
ter de suportar tal alimentação. 

to - Monte Pascoal 
16- Higland Monarch 
17 -Vulcania 
17-Madrid ..•.. 
22- Arlanza . . . . 
23 - Monte Sarmiento 
24 - jasnaipir . . 

Rocha 
Alcantara. Toca no Porto Resumo do movimento de caixa 

durante o mês de Julho de 1936 

Com os alemães acontece o 
mesmo. 

Estes navios não metern um 
único português para o serviço 
de bordo, além dos que a lei 
portuguesa obriga. 

Dir-se há que os prejudicados 
são as companhias, mas também 
é certo que ao nosso Oovêrno 

30 - H. Chieftain 

também compete velar p e 1 a 
comodidade do emigrante. 

E como assim é, insistimos: 
Não seria possível, embora por 
ordem de serviço obrigar as com
panhias a meter um cosinheiro 
para qualquer número de emi
grante? 

Toca no Porto 

CASTIGO S 
Por despacho do Ex.'"• Sr. Di· 

redor dos Serviços, foi excluída 
do quadro efectivo a criada So-
lia da Natividade Vieira. 

ESte nftmero foi visado 
pela Comlulo de Censura 

COllTAS DÚ ltO 

Saldo anterior. 729$00 
Cotas . t40SOO 

Tola/. 869SOO 
CRCDITO 

Tipogralia 180$00 
Despezas Gerais. 36$00 
Redacção ..... 75$00 

291$00 
Saldo para Agosto. 578$00 
Tola/ . ...... 869$00 


